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ABSTRACT
Objective: To analyze the use of the Institutional Analysis theoretical-methodological 
framework and of the central concept of institution in its three moments – instituted, 
instituting and institutionalizing in health studies. Method: Integrative review conducted 
in databases of PubMed/Medline, LILACS, Scopus, and CINAHL including original 
research articles published between 2012 and 2017. Results: Analysis of 26 publications. 
A plurality of study objects was found, and the most common were related to collective 
health, namely: mental health, violence, family-team relationship, family health, primary 
care, health of women, children and adolescents, oral health, continuing education, 
micropolitics of health work, health surveillance, HIV, law, pedagogical practices, 
school education and Autism. Nursing and psychology were the areas that most opted 
for Institutional Analysis. The polysemy of the institution concept was confirmed in 
the findings, indicating the richness of modes and uses of the concepts. Conclusion: 
Institutional Analysis presents tool-concepts to perform analyzes of health practices 
consistent with the Unified Health System.
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INTRODUÇÃO
A Análise Institucional é um referencial teórico-metodoló-

gico oriundo das ciências sociais e construído a partir da inter-
locução de diferentes disciplinas e campos de conhecimento 
– direito, economia, sociologia, psicologia e antropologia – e 
correntes de pensamento – filosofia do direito, marxismo, psi-
canálise, psicossociologia, psicopedagogia e pedagogia institu-
cional(1). A gênese social e histórica da Análise Institucional (AI) 
emerge nos anos de 1960 na França, marcados pela insatisfação 
de grande parte da sociedade francesa em relação ao papel de 
algumas organizações: dos estudantes com a universidade, dos 
trabalhadores com as empresas, das famílias com as escolas, da 
sociedade em geral com a política, com o atendimento dos hos-
pitais psiquiátricos, dentre outros. Sindicatos e partidos apoiaram 
essa insatisfação geral, culminando em um movimento contesta-
tório amplo de Maio de 68(1-4). Embora a mobilização estudantil 
tenha sofrido, desde o início, forte repressão policial, em pouco 
tempo o movimento se ampliou, chegando a paralisar 2/3 das 
atividades do país, levando à renúncia do presidente da época e 
a realização de novas eleições. Todavia, embora as reivindicações 
tenham interrogado o conservadorismo na política, na economia, 
na educação, na cultura e nas artes, propondo transformações 
estruturais amplas, passado o Maio de 68, “instaura-se na França 
uma paradoxal presença de profecias a posteriori”, havendo uma 
linha que “conduziu as agitações do maio a águas de calmaria” 
e outra que “prefere tempestades a calmarias”(3).

Nesse contexto de crise e de rupturas, no qual evidenciou-
-se a lacuna entre o papel esperado das instituições - a educa-
ção, o trabalho, a política, a saúde - e o efetivamente desempe-
nhado por elas na sociedade, o sociólogo francês René Lourau 
publicou em 1970 o livro A Análise Institucional, baseado em 
sua tese de doutorado, defendida em 1969 na Universidade 
de Nanterre. Neste, ele propõe o conceito de instituição a 
partir da relação dialética entre três momentos – instituído, 
instituinte e institucionalização - afastando qualquer noção de 
instituição como algo estático. Lourau diferencia instituição 
de estabelecimento e organização, enfatizando a dimensão 
imaterial de toda instituição(1). Também foi importante, para 
esse campo, a publicação, em 1972 no Brasil, do livro Chaves 
da Sociologia(2). A obra A Análise Institucional teve sua primeira 
edição brasileira em 1975. 

Além do conceito de instituição, mencionado acima, são 
conceitos propostos pela AI: implicação, analisador, trans-
versalidade, autogestão, autoanálise, resistência, encomenda e 
demanda, restituição e transdução(1-2). A AI pode ser utilizada 
para “análise de papel” baseada na análise de documentos, 
entrevistas e observações e como prática para intervenção – a 
Socioanálise. No âmbito da AI, considera-se ainda a abor-
dagem Sócio-histórica, que tem como objeto a investigação 
de realidades históricas do passado que se relacionam com 
o presente. Em anos recentes, desenvolveu-se a Socioclínica 
Institucional, derivada da Socioanálise. Além dessa vertente, 
também está presente no Brasil a Esquizoanálise(5).

Em nosso país, a AI inseriu-se na década de 1970, inicial-
mente junto a Departamentos de Psicologia de algumas uni-
versidades públicas e em diferentes grupos de pesquisa. Mas 
a articulação da AI com a Saúde e a Saúde Coletiva se daria 

somente nos anos 2000(4). Ambas encontraram no aporte 
teórico-metodológico da AI conceitos que possibilitaram uma 
melhor compreensão das situações vividas no cotidiano dos ser-
viços de saúde e contribuindo, assim, para aumentar a capacidade 
de análise e intervenção sobre elas(4). Além de pesquisas acadê-
micas com base nesse referencial, alguns conceitos da AI, como 
a transversalidade, autoanálise, autogestão, dispositivos, protago-
nismo dos sujeitos, inspiraram o arcabouço teórico de algumas 
políticas públicas do Sistema Único de Saúde (SUS), tais como a 
Política Nacional de Humanização (PNH) e a Política Nacional 
de Educação Permanente em Saúde (PNEPS). 

 Alguns estudiosos(4) mencionam que a história da AI no 
Brasil ainda não foi contada, que muito pouco se conhece a 
respeito de sua inserção, particularmente na área da saúde, e 
menos ainda sobre a forma de oferta nas universidades, nas 
organizações privadas ou filantrópicas. Ademais, também é 
pouco explorado como os conceitos se articulam com a prá-
tica cotidiana dos serviços de saúde; dentre outras formas de 
intervenção e análise, “uma investigação sobre estes textos, a 
partir dos descritores, seria bastante relevante para aprofundar o 
estudo da AI no Brasil”(4). Por essas razões, e compreendendo os 
conceitos da AI como conceitos-ferramenta capazes de operar 
práticas sociais, dentre elas, as práticas de saúde, realizou-se 
esta revisão integrativa de literatura para se conhecer o atual 
panorama da produção científica com esse referencial.

 Nesse contexto, levando em conta o conceito fundamental 
da AI, Instituição, sempre considerando seus três momentos – 
Instituído, Instituinte e Institucionalização – esta pesquisa foi 
realizada com a finalidade de obter respostas para as seguintes 
questões: 1) Quais objetos de estudos do campo da saúde vêm 
utilizando a Análise Institucional? 2) Como o conceito insti-
tuição e seus três momentos – instituído, instituinte, institu-
cionalização – são empregados nesses estudos? 3) Quais áreas 
da saúde utilizam o conceito e seus três momentos? 4) Quais 
são as revistas escolhidas para a publicação desses estudos? 5) 
Como o conceito e seus três momentos vêm sendo operados 
nas pesquisas de saúde? Assim, o objetivo desta investigação 
foi analisar nos estudos da área da saúde o emprego do refe-
rencial teórico-metodológico da AI e do conceito central de 
instituição em seus três momentos – instituição, instituído, 
instituinte, institucionalização.

MÉTODO

Tipo de estudo

A revisão integrativa consiste em um “tipo de revisão 
da literatura que reúne achados de estudos desenvolvidos 
mediante diferentes metodologias, permitindo aos pesqui-
sadores sintetizar resultados respeitando a filiação epistemo-
lógica dos estudos empíricos incluídos”.  Esse tipo de análise 
requer que os revisores procedam à análise e à síntese dos 
dados primários de forma sistemática e rigorosa(6). Dentre 
as várias finalidades de desenvolver uma revisão integrativa, 
conforme um trabalho desse tipo realizado em 2014, esta 
constitui uma “forma de pesquisa que permite revisar, criticar 
e sintetizar a literatura representativa sobre um tópico ou 
assunto de forma integrada e capaz de gerar novas aborda-
gens e perspectivas sobre o assunto revisado”(6).



3

Kasper M, Fortuna CM, Braghetto GT, Marcussi TC, Feliciano AB, L’Abbate S

www.scielo.br/reeusp Rev Esc Enferm USP · 2020;54:e03587

Coleta de dados

A partir do objetivo dessa investigação, foi realizada 
uma busca de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
para selecionar os mais adequados a essa finalidade. A pre-
sente revisão foi realizada nas bases de dados Pubmed/
Medline, LILACS, Scopus e CINAHL, com descritores 
controlados e não controlados. Foram utilizados o descri-
tor controlado “Saúde” e os descritores não controlados, 
“Análise Institucional”, “Socioanálise”, “Esquizoanálise”, 
“Socioclínica”, em português e inglês. Para combinação des-
tes, foram utilizados os operadores booleanos OR e AND.

A seguir, utilizou-se, para seleção dos estudos, os seguin-
tes critérios de inclusão: a) artigos originais de pesquisa, b) 
disponibilizados na versão completa, c) publicados no perí-
odo 2012-2017, nos idiomas português, francês, espanhol e 
inglês, d) pertencentes à área da saúde, conforme relação de 
profissões indicada pelo Ministério da Saúde(7). Inicialmente 
a definição do período da busca foi baseada na publicação 
pioneira no tema no Brasil(4), a coletânea Análise Institucional 
no Brasil, de Saidón & Kamkhagi (1987), que completou 30 
anos em 2017. Entretanto, em virtude do expressivo número 
de estudos encontrados, redefiniu-se a busca para os últimos 
cinco anos, permanecendo de 2012 a 2017. 

Definimos como critérios de exclusão: a) trabalhos cuja 
abordagem da AI não tenha sido opção teórico-metodológica 

central do estudo nos resultados e conclusões; b) estudos que 
apresentem intervenções em AI, como em capacitações em 
nível institucional, c) relatos de experiência, notas, artigos 
de reflexão, dissertações, teses, políticas públicas e vídeos. 
A pesquisa nas bases de dados ocorreu entre 01 a 06 de 
novembro de 2017, via formulário avançado.

A estratégia de busca utilizada foi (saúde or health) 
AND (“análise institucional” OR “institutional analysis” OR 
socioclínica OR socioclinic OR socioanálise OR socioanalysis 
OR esquizoanálise OR schizoanalysis) no campo “palavras” 
e AND (2012 or 2013 or 2014 or 2015 or 2016 or 2017), 
no campo “país, ano de publicação”. Após a identificação, 
realizou-se a seleção dos estudos, de acordo com a questão 
norteadora e os critérios de inclusão e exclusão, previamente 
definidos. O instrumento, elaborado com a finalidade de 
extrair e analisar os dados dos estudos incluídos, era com-
posto dos seguintes itens: 1- identificação do artigo; 2- pre-
sença ou não do conceito de instituição, considerando seus 
três momentos – instituído, instituinte e institucionalização; 
3- autores que utilizam o conceito; 4-objetos de estudo. 

Na pesquisa, foram encontrados na PubMed/Medline 
450 artigos, na LILACS, 18, no Scopus, 138 e na CINAHL, 
18. As etapas de seleção dos estudos compreenderam a iden-
tificação, triagem, elegibilidade e inclusão, totalizando 26 
publicações(8-33), as quais atenderam aos critérios definidos, 
conforme explica o fluxograma de análise (Figura 1). 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2018.
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Análise e tratamento dos dados

A categorização foi a forma adotada para a análise dos 
resultados relacionados ao conceito de instituição e seus três 
momentos – instituído, instituinte e institucionalização – 
conforme explicado acima. Tal categorização proporcionou 
o agrupamento por similaridades e/ou aproximações concei-
tuais, conforme demonstrado no Quadro 2. O trabalho de 
análise e integração dos conceitos consistiu em uma tarefa 
delicada e complexa, a qual foi sendo transformada à medida 
que foram aparecendo formas plurais de operação dos con-
ceitos, exigindo inúmeras retomadas e reanálises dos estudos. 
Optou-se por apresentar os resultados por meio de quadros 
sequenciais que procuraram demonstrar como o conceito de 
instituição, sempre considerando os três momentos que o 
compõem, foi utilizado pelos autores e como dialogou com 
os objetos de pesquisa. 

Desse modo, interessou-se em conhecer e caracterizar o 
panorama dos estudos, com destaque para as várias possibi-
lidades tomadas pelos pesquisadores, de acordo com o seu 
objeto investigado, optando-se assim por se distanciar da 
perspectiva de análise focalizada em uma única perspectiva 
de abordagem desses conceitos; nesse sentido, explorou-se 

a polissemia dos conceitos, suas aproximações e distancia-
mentos para diferentes autores. 

RESULTADOS
Os artigos foram publicados em 19 diferentes periódicos 

das áreas de psicologia, enfermagem, saúde coletiva e edu-
cação, conforme demonstra o Quadro 1. Quanto ao ano de 
publicação, os anos 2012 e 2013 apresentaram 26,9% (7) 
cada; na sequência, ocorreu a seguinte distribuição: 7,7% 
(2) em 2014; 23% (6) em 2015; 11,5% (3) em 2016; 3,8% 
(1) 2017. No que se refere à língua, a maioria dos estudos 
foi publicada em português, além de um em espanhol(27) e 
dois em francês(28,32).

Os contextos dos estudos foram bastante variáveis, 
vinculados aos temas: Violência, Relação família-equipe, 
Saúde da Família, Parentalidade, Atenção Primária, Saúde 
da Mulher, Infância e Adolescência, Saúde Mental, Saúde 
Bucal, Formação e Educação Permanente, Micropolítica do 
Processo de Trabalho em Saúde, Vigilância em Saúde, HIV, 
Direito, Práticas Pedagógicas, Produção de Conhecimento 
Científico na Pós-Graduação, Educação Escolar e Autismo, 
conforme expressa o Quadro 2.

Quadro 1 – Revistas escolhidas para publicação dos estudos – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2018.

Autor(es) Revista Frequência

Romagnoli RC, Magnani NR, 2012(8)

Fortuna CM, Monceau G, Valentim S, Mennani KLE, 2014(33)

Romagnoli RC, 2015a(9)
Fractal: Revista de Psicologia (UFF) 12,1%

Pezzato LM, L’Abbate S, 2012(11)

Archanjo AM, Schraiber LB, 2012(12) Saúde e Sociedade (USP)

7,7%

Pezzato LM, L’Abbate S, Botazzo C, 2013(17)

Sanches ICP, Couto IRR, Abrahão AL, Andrade M, 2013(19) Ciência & Saúde Coletiva (ABRASCO)

Gontijo TL, Xavier CC, Freitas MIF, 2012(15)

Fortuna CM, Mesquita LP, Matumoto S, Monceau G, 2016(30) Cadernos de Saúde Pública (FIOCRUZ)

Garcia RA, L’Abbate S, 2015(24)

Dóbies DV, L’Abbate S, 2016(31) Saúde em Debate (CEBES)

Muniz MP, Tavares CMM, 2012(16)

Silva AB, Gomes BCF, Torres OM, Siniak DS, 2013(22)
Revista de Pesquisa: Cuidado é Fundamental Online 

(UNIRIO)

Zambenedetti G, Silva RAN, 2015(29) Estudos de Psicologia (Natal) (UFRN)

3,8%

Garcia RA, L’Abbate S, Arakaki J, 2015(27) Interface (Botucatu) (UNESP)

Pereira WR, Ribeiro MRR, Santos NC, Depes VBS, 2012(14) Acta Paulista de Enfermagem (UNIFESP)

Fortuna CM, Matumoto S, Camargo-Borges C, Pereira, MJB, 
Mishima SM, Kawata LS et al., 2012(10) Revista da Escola de Enfermagem da USP (USP)

Depes VBS, Pereira WR, 2013(20) Revista Gaúcha de Enfermagem (UFRGS)

Romagnoli RC, 2015b(25) Barbarói (UNISC)

Lima AIO, Severo AK, Andrade NL Soares GP, Silva LM, 2013(21) Temas em Psicologia (SBP)

Silveira L, Nunes MO., 2013(18) Polis e Psique (UFRGS)

Zambenedetti G, Piccinini CA, Sales ALLF, Paulon SM, Silva RAN, 
2014(23) Psicologia: Ciência e Profissão (CFP)

Silva DCR, 2015(26) Psicologia da Educação (PUC/SP)

Barreto L, Dimenstein M, Leite JF, 2013(13) Athenea digital (UAB/Espanha)

Passos ICF, Vieira K, Moreira L, Rodrigues F, Amorim M, Santos C 
et. al., 2017(32) Santé Mentale au Québect - Érudit (EdeM/Canadá)

Spagnol CA, L’Abbate S, Monceau G, Jovic L, 2016(28) Recherche en Soin Infirmiers (Cairn/França)
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Quadro 2 – Objeto/Questão/Objetivo do estudo, Tipo de estudo, Técnicas e/ou Ferramentas, Análise de dados – Ribeirão Preto, SP, 
Brasil, 2018.

Objeto/Questão/Objetivo do estudo Tipo de estudo Técnicas e/ou
Ferramentas

Análise de 
dados

Configurar e problematizar as relações no território equipe-família, evidenciando o que 
dificulta uma efetiva participação da família no tratamento das crianças atendidas no 

Centro Psicopedagógico Renato de Avelar Azeredo – CPP – da Prefeitura de Nova Lima(8)

Pesquisa-
intervenção
Cartografia

Entrevista semi-
estruturada, 
Observação, 

Assembléias gerais

Análise 
institucional

Investigar a violência contra as mulheres em Montes Claros, Minas Gerais(9) Pesquisa quali-
quantitativa

Análise documental
Observação 
participante

Esquizoanálise
SPSS

Cartografar os movimentos instituídos e instituintes presentes no trabalho da Estratégia 
Saúde da Família, no que tange a composição de suas práticas cuidativas(10)

Pesquisa-
intervenção Encontros grupais Esquizoanálise

Apresentar a estratégia metodológica produzida e exercitada durante o desenvolvimento 
de uma pesquisa de doutorado que tomou como quadro teórico-metodológico a 

abordagem da Análise Institucional na Saúde Coletiva(11)

Pesquisa-ação-
intervenção

Diário, Grupos de 
discussão Socioanálise

Estudar a atuação do psicólogo em Unidades Básicas de Saúde (UBS)(12) Pesquisa 
qualitativa

Entrevista semi-
estruturada

Análise de 
conteúdo

Discutir os cuidados ofertados às mulheres em situação de violência com transtornos 
mentais e/ou passagem pela rede de atenção psicossocial/RAPS em dois dispositivos que 

compõem a rede de atenção às mulheres: Centro de Referência e Casa Abrigo(13)

Pesquisa-
intervenção

Entrevista semi-
estruturada

Análise 
institucional

Conhecer as práticas pedagógicas desenvolvidas no ensino de cursos de graduação em 
Enfermagem para identificar e analisar aquelas que promovem processos de subjetivação 

que reforçam o desejo de aprender dos alunos(14)

Pesquisa 
qualitativa

Entrevista semi-
estruturada
Grupo focal

Análise 
institucional

Compreender dificuldades e facilidades da implantação do Método Canguru em 
maternidades brasileiras capacitadas pelo Ministério da Saúde, sob a ótica de 

profissionais de saúde, gestores e mães de recém-nascidos de baixo peso atendidos 
nesses serviços(15)

Pesquisa 
qualitativa

Entrevista semi-
estruturada

Teoria 
Fundamentada 

nos dados

Analisar a compreensão da equipe de enfermagem sobre os processos educativos 
vivenciados por ela em um hospital psiquiátrico(16)

Pesquisa 
qualitativa, 
exploratória

Observação 
participante

Análise 
institucional

Refletir sobre os efeitos e os sentidos provocados por uma proposta instituinte colocada 
em análise por um grupo de profissionais da saúde bucal que atuam na atenção primária 

em saúde no município de Campinas (SP)(17)

Intervenção 
Socioanalítica Diário Socioanálise

Colocar em análise modos de subjetivação da loucura, através das experiências dos 
usuários de um CAPS, nas religiões pentecostais, identificando possíveis articulações 

entre estas instituições(18)

Pesquisa 
qualitativa
Etnografia

Entrevista semi-
estruturada
Observação 
participante

Análise de 
discurso

Conhecer a percepção e as dificuldades ao exercício do acompanha-mento hospitalar nas 
unidades de internação cirúrgica de um hospital público do município de Niterói, RJ, sob a 
ótica do usuário internado e discuti-las à luz dos conceitos da Análise Institucional (AI)(19)

Pesquisa 
qualitativa
Pesquisa 
descritiva

Entrevista semi-
estruturada
Observação

Análise de 
conteúdo

Compreender como o processo de formação no Mestrado em Enfermagem contribuiu 
para mobilizar conhecimentos científicos em seus aspectos formais e políticos, pelos 

egressos atuantes em serviços de saúde(20)

Pesquisa 
qualitativa
Pesquisa 

exploratória

Entrevista semi-
estruturada

Análise de 
conteúdo

Analisar o cuidado que as Equipes de Saúde da Família exercem diante dos usuários da 
saúde mental(21)

Pesquisa 
qualitativa

Entrevista semi-
estruturada Diário, 

Observação 
participante, Grupo 

Focal

Análise 
institucional

Apresentar os conceitos, percepções e vivências trazidas pelos profissionais de Saúde 
Mental sobre seus cotidianos nos serviços(22)

Pesquisa 
qualitativa

Diário, Observação 
participante, Roda 

de conversa, 
Questionário

Resultados 
categorizados

Apresentar uma pesquisa-intervenção realizada com Agentes Comunitários de Saúde das 
equipes de Saúde da Família de uma gerência distrital do município de Porto Alegre-RS(23)

Pesquisa-
intervenção Grupos de discussão Não menciona

Analisar o processo de institucionalização da Vigilância em Saúde em Campinas (SP), a 
partir do referencial teórico e metodológico da Análise Institucional, na vertente sócio-

histórica(24)

Análise 
institucional

Entrevista semi-
estruturada Socio-história

Investigar quantitativamente e qualitativamente os atos violentos contra as mulheres na 
cidade de Montes Claros, Minas Gerais(25)

Pesquisa quali-
quantitativa

Análise documental 
– boletins de 
ocorrência

Análise 
institucional

SPSS

Analisar as relações a partir dos (des)encontros entre trabalhadores da saúde e da 
educação, e os focos de tensão entres esses profissionais e as famílias dos alunos na 

forma de demandas e encaminhamentos da escola(26)

Pesquisa-
intervenção
Socioanálise

Diário, Encontros 
grupais,

Relatório de 
avaliação

Conceitos da 
filosofia da 
diferença

Analizar y comprender cómo se realizan las acciones de Vigilancia en Salud en el 
municipio de Moreno, cómo se articulan con los efectores de la Atención Primaria de 
la Salud, y qué dispositivos se han implementado para que estos procesos se hagan 

efectivos(27)

Pesquisa 
qualitativa

Diário, Observação 
participante

Análise 
institucional

Continua...
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Objeto/Questão/Objetivo do estudo Tipo de estudo Técnicas e/ou
Ferramentas

Análise de 
dados

Décrire et analyser l´utilisation d´un dispositif socianalytique comme outil de collecte de 
données dans une approche de recherche qualitative en sciences infirmières, ceci en 

créant un espace pour l’analyse de la pratique professionnelle et des relations de travail, 
auprès d´un groupe d´infirmières de l´Hôpital universitaire UFMG, Brésil(28)

Pesquisa 
qualitativa 
Pesquisa-

intervenção
Socioanálise

Análise de Práticas 
Profissionais

Reuniões
Questionário

Análise 
institucional
Socioanálise

Análise da dimensão paradoxal do território e dos processos de estigmatização no acesso 
ao diagnóstico de HIV no contexto da Atenção Básica em Saúde(29)

Perspectiva 
analítico-

institucional

Observação
Grupo focal
Restituição

Análise 
institucional

Analisar a implicação dos pesquisadores durante o processo de uma pesquisa-
intervenção e as interferências que esta análise provocou(30)

Pesquisa 
qualitativa, 
Pesquisa-

intervenção

Entrevista semi-
estruturada
Restituição, 

Reuniões, Grupo 
de pesquisadores, 
Oficina de análise, 

Atas

Análise 
institucional
Socioclínica

Analisa um movimento de resistência de um Fórum Colegiado de Saúde Mental em 
Campinas (SP), cuja atual conjuntura coloca em risco o seu histórico inovador e o 

cuidado em rede na área de saúde mental devido ao enrijecimento organizacional e à 
tensão entre o atual governo municipal e a entidade parceira nessa área(31)

Pesquisa 
qualitativa

Entrevista semi-
estruturada, Diário, 

Observação 
participante

Conceitos 
da Análise 

institucional

Contribuer au développement intersectoriel et interdisciplinaire du réseau local, notamment 
du Sistema de Garantia dos Direitos Humanos da Criança e do Adolescente (SGDHCA), 

pour faire face à des vulnérabilités psy-chosociales des enfants et des adolescents, 
spécialement celles liées aux situations de violences sexuelles et à l’usage de drogues(32)

Pesquisa-ação 
crítica

Cartografia
Ateliers

Análise 
institucional

Esquizoanálise
Esquizodrama

Apresentar e discutir o processo de produção de uma pesquisa socioclínica sobre a 
parentalidade, desenvolvida na França, em Gennevilliers, durante 2011 e 2012(33)

Pesquisa-
intervenção

Observação 
participante, 

Restituição, Grupos 
de discussão, 

Entrevistas informais

Análise 
institucional

...continuação

Majoritariamente, os estudos realizados a partir dessa 
perspectiva teórico- metodológica são do tipo qualita-
tivo, dada a natureza dos seus objetos de estudo, conforme 
demonstra o Quadro 2. Entende-se que a AI oferece um 
arcabouço teórico que permite explicar como os objetos de 
estudo são construídos, se movimentam e se transformam 
segundo o panorama político, econômico, social e cultural do 
contexto no qual estão inseridos, constituindo construções 
sociais. Os conceitos da AI oferecem um aporte que permite 
auxiliar a visualização dos modos de funcionamento de uma 
dada realidade social, promovendo um movimento de com-
plexificação das análises e das intervenções.

Dentre os autores dos artigos selecionados, prevalecem 
aqueles da área de Psicologia, com 45,4% (25), seguida da 
área de Enfermagem, com 43,6% (24). Em número menor, 
aparece a formação em Medicina, com 9% (5), Odontologia, 
com 5,4% (3), Pedagogia, com 1,8% (1) e Ciências Sociais, 

com 1,1% (1). Dois autores possuíam mais de uma gradua-
ção: um deles era graduado em Enfermagem e Medicina e 
outro em Direito e Psicologia.

A distribuição dos estudos por região no Brasil deu-se de 
forma variada, sendo a maioria da região Sudeste (23) (São 
Paulo-12, Minas Gerais-7, Rio de Janeiro-4), seguida da região 
Sul (4) (Paraná-2, Rio Grande do Sul-2), após o Nordeste (2) 
(Natal-1,Rio Grande do Norte-1), Centro-Oeste (2) (Mato 
Grosso-2) e  a região Norte (0). Quatro artigos integravam 
autores estrangeiros: um da Argentina(27) e três da França(28,30,33). 

Nas pesquisas analisadas, houve uma multiplicidade de 
conceitos da AI que embasaram a produção de conhecimento 
em saúde, mas o mais utilizado foi o conceito escolhido para 
compor a presente revisão integrativa, ou seja, o conceito 
de instituição, sempre considerando os três momentos que 
o compõe – instituído, instituinte e institucionalização – 
conforme demonstra o Quadro 3. 

Quadro 3 – Definições empregadas para Instituição – Instituído, Instituinte e Institucionalização – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2018.

AUTORES CONCEITO DE INSTITUIÇÃO

INSTITUIÇÃO COMO NORMAS, REGRAS E LEIS

Fortuna, Matumoto, Camargo-Borges, 
Pereira, Mishima, Kawata, Silveira e 

Oliveira, 2012(10)
“Constituem aquilo que está dado, que é permitido e aceito.”

Sanches, Couto, Abrahão e Andrade, 
2013(19) Normas, regras, regulamentos transmitidos aos grupos.

Depes e Pereira, 2013(20)
“Árvore de composições lógicas que a depender de sua materialização e grau de formalização adotada, 

podem ser leis ou normas, se descritas, ou podem ser pautas, regularidades de comportamentos, 
quando não estão enunciadas de maneira manifesta.”

Silva, Gomes, Torres e Siniak, 2013(22) “Conjunto de leis, regras e práticas.”

Lima, Severo, Andrade, Soares e Silva, 
2013(21)

“Forças dominantes em nossa sociedade, valores, regras, oficializadas ou não, que se configuram como 
uma rede, um tecido de instituições.”

Silveira e Nunes, 2013(18)

“Instituição como prática social historicamente produzida e tornadas naturais por um efeito de 
esquecimento das práticas de poder/saber.”

“Instituições são vetores que incidem sobre modos de existência, que atravessam e são atravessados por 
corpos materiais.”

Continua...
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INSTITUIÇÃO É IMATERIAL

Pezzato e L’Abbate, 2012(11) “É imaterial, jamais é diretamente apreensível. Só se pode apreendê-la por intermédio na materialidade 
da organização.”

Depes e Pereira, 2013(20) Instituição é abstrata e é materializada pela organização e se desdobra em unidades menores 
(estabelecimentos).

Pezzato, L’Abbate e Botazzo, 2013(17) “A instituição é imaterial.” “Só se pode apreendê-la por intermédio da materialidade da organização.”

Fortuna, Monceau, Valentim, Mennani, 
2014(33)

“São lógicas abstratas, mas também materiais, resultantes de um processo dialético constituído por uma 
parte mais fixa (o instituído) que é a parte mais aparente delas, uma parte mutável (o instituinte), que 
provoca rupturas com os pactos tradicionais e um terceiro momento chamado de institucionalização 

em que o instituinte é incorporado pela instituição passando a ser instituído.”

INSTITUIÇÃO SE COMPÕE EM TRÊS MOMENTOS: INSTITUINTE, INSTITUÍDO E INSTITUCIONALIZAÇÃO

Pezzato e L’Abbate, 2012(11) Resultado do movimento dinâmico e dialético entre instituído, instituinte e institucionalização.

Pezzato, L’Abbate e Botazzo, 2013(17) “Movimento dinâmico e dialético entre três momentos: o instituído, o instituinte e a 
institucionalização.”

Spagnol, L’Abbate, Monceau e Jovic, 2016(28) “Concept dialectique.”

Fortuna, Monceau, Valentim, Mennani, 
2014(33)

“São lógicas abstratas, mas também materiais, resultantes de um processo dialético constituído por uma 
parte mais fixa (o instituído) que é a parte mais aparente delas, uma parte mutável (o instituinte), que 
provoca rupturas com os pactos tradicionais e um terceiro momento chamado de institucionalização 

em que o instituinte é incorporado pela instituição passando a ser instituído.”
Garcia e L’Abbate, 2015(24) “É o resultado da articulação dinâmica entre três momentos: instituído, instituinte e institucionalização.”

Garcia, L’Abbate, Arakaki, 2015(27) “Que reconoce três momentos de descomposición: instituído, instituyente, institucionalización.”

INSTITUIÇÃO NOS SEUS TRÊS MOMENTOS: INSTITUINTE, INSTITUÍDO E INSTITUIÇÃO

Silva, Gomes, Torres e Siniak, 2013(22) “Três momentos: instituição, instituído e instituinte.” 

INSTITUIÇÃO COMO DOIS MOMENTOS: INSTITUÍDO E INSTITUINTE

Romagnoli e Magnani, 2012(8) “Campo de forças do instituído e instituinte.”

Fortuna, Matumoto, Camargo-Borges, 
Pereira, Mishima, Kawata, Silveira e 

Oliveira, 2012(10)
Interjogo entre instituinte e instituído.

Archanjo e Schraiber, 2012(12) Movimento constante entre o instituído e instituinte.

Silveira e Nunes, 2013(18) Tem fluxos que a movimentam e/ou a conservam.
Fortuna, Mesquita, Matumoto e 

Monceau, 2016(30)
“Uma dinâmica, estão sempre em movimento, jogo entre manutenção e criação, conservação e 

dissolução.”
Dóbies e L’Abbate, 2016(31) “As instituições são dialeticamente constituídas por momentos instituídos e instituintes.”

Passos, Vieira, Moreira, Rodrigues, 
Amorim, Santos, Abreu, Gomes, 

Mendes, Lima, Moura, França, Ferraz, 
2017(32)

“Paradigme institutionnel pour l’analyse des logiques sociales (les institutions) en intervenant sur le 
fonctionnement collectif et sur les thématiques et procédés de recherche. Elle présente des concepts 
pour la compréhension du fonctionnement de la réalité dans ses aspects contradictoires: les aspects 

institués et anti-productifs et ceux instituants et productifs.”
INSTITUIÇÃO COMO ORGANIZAÇÃO OU ESTABELECIMENTO

Muniz, Tavares, 2012(16) Organização ou estabelecimento.

INSTITUIÇÃO COMO MÚLTIPLOS SENTIDOS CRISTALIZADOS

Zambenedetti e Silva, 2015(29) Algo que pode ser interrogado nos seus múltiplos sentidos cristalizados.
CORPOS LÓGICOS DE SENTIDOS

Barreto, Dimenstein e Leite, 2013(13) “Corpos lógicos de sentidos.”
AUTORES MOMENTO INSTITUÍDO

FORÇAS DIALÉTICAS

Romagnoli, 2015a(9) “Essas forças dialéticas.”

Romagnoli, 2015b(25) “São forças dialéticas.”

PARTE APARENTE DA INSTITUIÇÃO
Fortuna, Monceau, Valentim, Mennani, 

2014(33) “Parte mais fixa (o instituído) que é a parte mais aparente delas.”

PLANO DAS FORMAS TAMBÉM CHAMADO DE PLANO DE ORGANIZAÇÃO

Romagnoli e Magnani, 2012(8) “O plano das formas, também chamado de plano de organização, corresponde ao que está instituído 
socialmente.”

CONSERVADOR E ESTABELECIDO
Pezzato e L’Abbate, 2012(11) “Do que está posto, estabelecido.”

Muniz, Tavares, 2012(16) O instituído é a instituição engessada, nega o saber social. Ele resiste às mudanças.

Archanjo e Schraiber, 2012(12) “O que está dado.” “Ordem estabelecida e pelos valores e modos de representação da organização, 
considerados normais. Corresponde ao que já é conhecido.”

Depes e Pereira, 2013(20) Como conservador e estabelecido.

Pezzato, L’Abbate e Botazzo, 2013(17) Instituído momento que está posto, estabelecido, normas e leis.

Zambenedetti, Piccinini, Sales, Paulon e 
Silva, 2014(23) “Aspectos cristalizados da realidade.”

Garcia, L´Abbate e Arakaki, 2015(27) Refere as coisas estabelecidas.

Dóbies e L’Abbate, 2016(31) “A ordem estabelecida, os valores, os modos de representação e de organização, considerado normais.” 
“O instituído depende do instituinte para progredir.”

Fortuna, Mesquita, Matumoto e 
Monceau, 2016(30)

“Efeito de ação instituinte e está imbricado aos equipamentos e suas funções. geralmente tende a 
reprodução de outras formas instituídas e manutenção da ordem.”

...continuação
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NORMAIS E LEIS

Pezzato e L’Abbate, 2012(11) Normas, leis, universal.

Pezzato, L’Abbate e Botazzo, 2013(17) Normas e leis.

Silveira e Nunes, 2013(18) “Da norma, hegemônico da lógica manicomial.”

Garcia, L’Abbate e Arakaki, 2015(27) “Las normas.”

CONHECIMENTOS E A PRÁTICA

Garcia, L’Abbate e Arakaki, 2015(27) “Los conocimientos y la práctica.”

REPRODUÇÃO INCESSANTE

Fortuna, Matumoto, Camargo-Borges, 
Pereira, Mishima, Kawata, Silveira e 

Oliveira, 2012(10)
“Reprodução (instituído) incessantes.”

JOGOS DE FORÇA QUE TENTAM PRODUZIR IMOBILIDADE

Archanjo e Schraiber, 2012(12) “Jogos de força que tentam produzir imobilidade [...] em constante contradição com forças instituintes.”

Passos, Vieira, Moreira, Rodrigues, 
Amorim, Santos, Abreu, Gomes, 

Mendes, Lima, Moura, França, Ferraz, 
2017(32)

“Aspects institués et anti-productifs.”

FORMAÇÃO PERMANENTE

Muniz, Tavares, 2012(16) “Os espaços de formação permanente devem se tornar instituídos, garantidos e apoiados em seu 
potencial instituinte para subsidiar mudanças.”

HIERARQUIZADO, VERTICAL E FUNCIONAL

Silva, 2015(26) Hierarquizado, vertical e funcional.

AUTORES MOMENTO INSTITUINTE

PRESSÕES EXERCIDAS

Sanches, Couto, Abrahão e Andrade, 
2013(19) “Pressões exercidas pelos grupos ou indivíduos.”

Romagnoli, 2015a(9) “Essas forças são dialéticas.”

Romagnoli, 2015b(25) São forças dialéticas.

FORÇA PRODUTIVA E INOVADORA

Gontijo, Xavier e Freitas, 2012(15) “As ideias instituintes são inovadoras que propiciam mudanças ou incrementos de tecnologias ou de 
reorganização social.” Traz também a implantação do método canguru como força instituinte.

Pereira, Ribeiro, Santos e Depes, 2012(14)

Potencial, transformador. “Novo, a motivação.” “Transmite sempre uma característica dinâmica, 
mutável e mutante. E onde o novo se insinua e se reafirma.” “Lado transformador, criativo e 

revolucionário. [...] É informado pelo instituído que o gera, que o faz surgir e então acaba sendo 
regenerado por ele (instituído). Assim, ambos são necessários e nenhum existe sem o seu contrário, são 

complementares, convivem em um equilíbrio sempre instável.”

Muniz, Tavares, 2012(16) “Abrindo linhas de fuga, operando-se práticas inovadoras.”

Archanjo e Schraiber, 2012(12) “Renovação, instando processos de criação.” “Capacidade de inovação.”

Depes e Pereira, 2013(20) “Forças produtivas/inovadoras, que tendem a fundar as instituições.” “Efeito final, esgotado da atividade 
instituinte.”

Zambenedetti, Piccinini, Sales, Paulon e 
Silva, 2014(23) “Remete ao movimento, à possibilidade de criação de novos sentidos, estratégias e soluções.

Dóbies e L’Abbate, 2016(31) “Capacidade de inovação.”

Fortuna, Mesquita, Matumoto e 
Monceau, 2016(30) Criação.

Passos, Vieira, Moreira, Rodrigues, 
Amorim, Santos, Abreu, Gomes, 

Mendes, Lima, Moura, França, Ferraz, 
2017(32)

“Aspects instituants et productifs.”

NEGAÇÃO DO INSTITUÍDO, A CONTESTAÇÃO

Pezzato e L’Abbate, 2012(11) “Exprime a particularidade, a negação do instituído, do universal, a contestação, colocação em questão 
do instituído pelo projeto do que ainda não é, mas pode vir a ser.” “Desformando os cotidianos.”

Archanjo e Schraiber, 2012(12) “Representam a contestação.”

Pezzato, L’Abbate e Botazzo, 2013(17) “A negação do instituído, a contestação.”

Silva, Gomes, Torres e Siniak, 2013(22) “Como o transformador/questionador desse processo.”

Silveira e Nunes, 2013(18) “Subversivo, contra-hegemônico, ser capaz de radicalizar a produção de novos encontros com a 
loucura e com o louco.”

Garcia e L’Abbate, 2015(24) “O instituinte nega o instituído no sentido contrário à ideia de da renovação/inovação.”

Garcia, L’Abbate e Arakaki, 2015(27) Nega o instituído.

Dóbies e L’Abbate, 2016(31) Contestação.

INSTITUINTE PODE SER CONSERVADOR EM RELAÇÃO AO INSTITUÍDO

Garcia e L’Abbate, 2015(24) “O instituinte pode ser conservador em relação ao instituído.”

...continuação
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PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO

Fortuna, Camargo-Borges, Pereira, 
Mishima, Kawata, Silveira e Oliveira, 

2012(10)
“Movimentos de mudança (instituinte).”

Muniz, Tavares, 2012(16) “O instituinte é o movimento de mudanças na instituição. Ou seja, o instituinte rompe o instituído em 
busca de uma subjetivação livre.”

Silva, Gomes, Torres e Siniak, 2013(22) “O ato de transformação e autogestão de um sujeito pertencente a uma instituição.”

Fortuna, Monceau, Valentim, Mennani, 
2014(33) “Uma parte mutável (o instituinte), que provoca rupturas com os pactos tradicionais.”

Fortuna, Mesquita, Matumoto e 
Monceau, 2016(30) “Os processos de transformação.”

O NOVO, O ESTRANHO, O DESCONHECIDO

Archanjo e Schraiber, 2012(12) “Corresponde ao novo, ao estranho, ao desconhecido.” “Mobilizadores de reflexão e de críticas em 
relação às suas práticas e pressupostos (psicólogos).”

A CRISE

Silveira e Nunes, 2013(18) A crise (loucura) encobre e revela a potência instituinte que fala da caduquice do instituído.

AUTORES MOMENTO INSTITUCIONALIZAÇÃO

JOGO ENTRE O INSTITUÍDO E O INSTITUINTE

Pezzato e L’Abbate, 2012(11)
“O resultado da relação entre dois momentos – instituído e instituinte – é a institucionalização, o 

momento da singularidade, ou seja, equilíbrio metaestável em perpétuo devir e não síntese definitiva.”
Objeto virtual, produzido pela análise, que a elabora ao mesmo tempo que a interpreta.

Archanjo e Schraiber, 2012(12)
“Permanente luta entre instituído-instituinte, todos estão implicados de alguma forma e assumem 

posição e papel que contribuem para que a instituição seja sempre um campo aberto, em que forças 
vindas de múltiplos sentidos, interajam, negociem e, por vezes, se tensionem.”

Pezzato, L’Abbate e Botazzo, 2013(17) “O resultado da relação entre instituído e instituinte.” “A singularidade, o equilíbrio.”

Fortuna, Monceau, Valentim, Mennani, 
2014(33)

“Terceiro momento chamado de institucionalização em que o instituinte é incorporado pela instituição 
passando a ser instituído.”

Romagnoli, 2015a(9) “Vai sustentar exatamente o conflito das forças institucionais, entre o instituído e instituinte.”

Garcia e L’Abbate, 2015(24)
“Implica em duração, temporalidade e historicidade.”

“O confronto permanente entre instituído (o que procura manter) e instituinte (forças de subversão e de 
mudanças).”

Garcia, L’Abbate, Arakaki, 2015(27) Momento de síntese entre instituído e instituinte.

PROCESSO PELO QUAL A INSTITUIÇÃO SE PRODUZ

Muniz, Tavares, 2012(16) “É a continuidade, uma não interrupção.”

Dóbies e L’Abbate, 2016(31) “O processo pelo qual a instituição se produz, nem sempre é positivo, na medida que cada instituição 
convive o tempo todo com sua negação.”

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde; 2018.

...continuação

Alguns dos estudos investigados também utilizaram 
outros conceitos da AI, os quais não se constituíram foco da 
presente revisão: Análise das demandas, Análise das implica-
ções, Transversalidade(8); Análise de implicação(10,33); Análise 
da Encomenda e da Demanda, Implicação, Autogestão, 
Restituição(11); Autoanálise, Auto-gestão, Analisador, 
Análise de implicações(16); Analisadores, Análise de impli-
cação(18); Analisador, Análise de Implicação(23,27); Princípios 
da Socioclínica Institucional(30); Implicação, Resistência, 
Analisador, Transdução, Autodissolução(31).

DISCUSSÃO
O conceito de instituição em seus três momentos foi 

analisado no presente estudo, na perspectiva de conceito-
-ferramenta, isto é, que tem como propósito compreender 
a forma de operar o conceito e de percebê-lo como vida em 
movimento que vai alargando as possibilidades de experi-
mentar, uma ferramenta para viver o conceito(34). 

Os resultados apontaram que alguns estudos estabe-
leceram aproximações com o referencial da AI, sem optar 
por filiação específica às suas vertentes. Outros preferiram 
seguir exclusivamente os conceitos da Socioanálise ou da 
Esquizoanálise, sem cruzá-los. Um terceiro grupo rea-
lizou aproximações entre as vertentes da Socioanálise e 

Esquizoanálise. No Brasil, há dissenso entre a aproximação 
das vertentes da AI. Há autores que afirmam haver diferen-
ças epistemológicas entre elas, mas optam por aproximar os 
conceitos, entendendo que eles coexistem e dialogam entre 
si para intervir. São eles: instituição – instituído, instituinte 
e institucionalização – implicação, analisador, fluxos, forças, 
agenciamentos, controle, territorialização e desterritoriali-
zação. A AI está inserida no movimento institucionalista, 
constituído por “um conjunto heterogêneo, heterológico e 
polimorfo de orientações, entre as quais é possível encontrar 
uma característica comum: sua aspiração a deflagrar, apoiar 
e aperfeiçoar processos autoanalíticos e autogestivos dos 
coletivos sociais”(35). No entanto, embora as duas vertentes 
sejam oriundas da mesma gênese social – Maio de 68 na 
França – outros autores discutem diferenças importantes na 
gênese teórica entre elas(4), que são conhecidas por mistura 
(mélange), como são denominadas essas produções. 

Os estudos analisados fizeram uso de várias obras e auto-
res da AI para sua fundamentação teórica e metodológica. 
Em primeira escolha, foi utilizado O compêndio da análise 
institucional(35) e na sequência, a obra Análise Institucional(1). 
Talvez a escolha pela primeira obra esteja ligada à forma 
mais compreensível de escrita, especialmente para o leitor 
que realiza sua primeira aproximação ao tema. A obra Análise 
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Institucional discute o conceito de instituição, perpassando 
diversas perspectivas teóricas das ciências sociais, tornando-
-se um texto rico, porém denso para uma leitura inicial. Seis 
anos após a escrita, o autor declarou que “sob o pretexto de 
teorização, de generalização, de ordenamento conceitual, 
escrevi um livro frio sobre um assunto abrasador”(1).

O conceito Instituição foi analisado na presente revisão 
integrativa, dada sua centralidade para o referencial teórico 
da AI, conforme descrito no Quadro 3. Nas investigações 
sob análise, ele variou conforme a necessidade do tema em 
questão, demonstrando a multiplicidade de usos e modos 
para operar práticas em saúde, confirmando a polissemia 
em torno do conceito e do objeto em análise. A maioria 
dos modos e usos se aproximou da perspectiva louraudiana. 
Para a AI, a instituição tem uma dimensão aparente, que 
se materializa na organização e/ou estabelecimento, e uma 
dimensão imaterial, constituída pelas normas, regras e leis, 
que incluem a maneira como os indivíduos concordam, ou 
não, em participar dessas mesmas normas(1-2,36). 

O conceito de instituição, na AI, está ligado à perspec-
tiva dialética hegeliana, constituindo-se por três momentos: 
instituído (tese), instituinte (antítese) e institucionalização 
(síntese)(1-2,36-38).  A dialética tradicional grega, a dialética 
platônica, era constituída de dois momentos, uma duali-
dade com o caráter de exclusão (dois opostos). A adição do 
terceiro momento, proposta na dialética hegeliana, visava o 
caráter de superação e conservação, na busca da síntese entre 
opostos, onde a tese acomoda ou não a antítese, em infinitos 
movimentos de negação e acomodação, o que constitui o 
sistema hegeliano(39). Na lógica hegeliana, “a dialética obriga 
a que não nos contentemos com a oposição dualista entre 
interesses particulares e interesse geral. A universalidade da 
instituição, pela mediação de cada caso particular, encarna-se 
nas formas singulares e diferenciadas”(38).

Considerando-se a polissemia do conceito de instituição 
e a partir dos variados modos e usos nos estudos analisados 
(Quadro 3), ora tomado em sua dimensão imaterial, ora 
sua dimensão de regras, normas e leis, outras vezes sendo 
dois momentos, remetem a muitas possibilidades de análises. 
Entende-se que o jogo entre instituinte contra instituído 
pode resultar ou não na acomodação e conservação, podendo 
ser refutado ou aceito no processo de institucionalização, o 
que não invalida estudos que demonstrem apenas um ou 
outro momento do conceito, desde que apareça o processo 
de operação. Considera-se a AI um aporte teórico dinâmico 
e instituinte, com conceitos que podem ser dirigidos para 
operar práticas sociais, transformando-o, ao mesmo tempo 
que transforma realidades. 

No entanto, alguns autores assinalam sobre o caráter 
polissêmico do conceito que isolar o instituído é deter-se 
na concepção positivista transcendente de instituição para 
com relações sociais reais. Isolar o instituinte, como tendem a 
fazer o economismo e o subjetivismo (psicologia dos grupos), 
é cair numa visão fenomenologista e psicologista. Isolar a 
institucionalização, como faz a sociologia das organizações 
e, em geral, a ideologia organizacionista, é autonomizar a 
racionalidade e a positividade das formas sociais, em detri-
mento da história, das contradições e da luta de classes(2). 

Ou seja, para se captar o processo de institucionalização de 
toda instituição, torna-se “impossível isolar qualquer um dos 
três momentos”(4). 

Por outro lado, alguns autores mencionam a forma 
criativa com que o Brasil aproxima as vertentes da AI(35) – 
Socioanálise e a Esquizoanálise – e opera os conceitos. A 
AI brasileira está, historicamente, marcada pelo hibridismo 
entre a corrente da Socioanálise francesa e a produção latino-
-americana sobre grupos – especialmente Grupo Operativo 
– que integra o movimento institucionalista, constituindo-se 
no que se chama de um “casamento heterogêneo”(40). 

Houve uma variabilidade interessante nos objetos de 
estudo que optaram pela AI, conforme demonstrou o 
Quadro 2; no entanto, alguns objetos de pesquisa do campo 
da saúde foram pouco explorados, como o da área hospitalar, 
o qual apenas três estudos se propuseram a interrogar(15-16,19). 
Observou-se o crescimento da utilização do referencial da AI 
nos estudos relacionados à Saúde Coletiva e à Saúde Mental.

As instituições que atravessaram os objetos de estudo de 
forma explícita foram a educação (universidade, pesquisa, 
escola)(8,10,33), o grupo(10), a saúde(10), a divisão técnica e social 
do trabalho(10), a justiça(10) e a parentalidade(33). Em outras 
investigações, as instituições apareceram de forma implícita, 
como: as profissões da saúde, as crenças/religiões, a família, 
o machismo e/ou sociedade patriarcal, a morte e o modelo 
biomédico de atenção à saúde.

Nos vários objetos de estudo analisados, a instituição pes-
quisa, por exemplo, foi colocada em análise, interrogando-se 
o procedimento metodológico - técnicas e/ou ferramentas, 
os lugares cristalizados do pesquisador, a neutralidade e a 
ideia da não interferência do entrevistador na produção de 
dados, a falta de experiência e habilidade dos pesquisadores e 
o limite do tempo e cronograma de pesquisa frequentemente 
impostos pelas agências e fundações de pesquisa no país. 
Estas são questões que explicitam a forma instituída dessa 
instituição e que atravessam os objetos de pesquisa anali-
sados. Nesse sentido, a AI interroga os modos instituídos e 
hegemônicos de produção de conhecimento, colocando em 
cena a possibilidade de arranjos criativos e mais flexíveis, 
sendo ela própria instituinte da instituição pesquisa.

Conforme demonstrado no Quadro 3, o momento 
mais analisado do conceito de instituição foi o instituído. 
Percebeu-se que as normas e as leis se repetiram em ins-
tituição e no momento instituído, demonstrando que os 
autores optaram por usar umas dentre várias dimensões dos 
conceitos. Assim, “considera-se que o instituído contempla 
as formas sociais instaladas, reconhecidas e validadas social-
mente, no ‘instituído’ colocaremos não só a ordem estabe-
lecida, os valores, modos de representação e de organização 
considerados normais, como igualmente os procedimentos 
habituais de previsão (econômica, social e política)”(37-38). 
Um equívoco conceitual que pode ocorrer na operação desse 
conceito é pensá-lo como algo ruim e que deva ser sempre 
substituído por outra prática social nova, como se o “novo” 
e a mudança fossem sempre melhor do que o “velho”. O 
“modo de analisar as instituições trouxe algumas dificuldades 
para a AI, sobretudo na identificação do instituinte com 
o ‘bom’ e do instituído com o ‘mau’”(4).  A substituição de 
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práticas sociais instituídas por outras instituintes, dentre elas 
as práticas em saúde, exige que se tenha como centralidade 
as necessidades de saúde das pessoas e coletividades; assim, 
a operação dos conceitos da AI é dirigida para interrogar 
quais objetivos tais práticas desejam instituir, quais projetos 
de sociedade em implantação e a quem interessam. Portanto, 
o instituído pode representar algo melhor que o instituinte 
e vice-versa, a depender do ponto de vista da análise e do 
objeto em questão.

O segundo momento do conceito de instituição, o 
Instituinte, é descrito no Quadro 3. Este é constituído por 
forças sociais marginais que podem ou não ser reconheci-
das pelas formas sociais instaladas, o que não é, necessaria-
mente, bom ou ruim em relação ao instituído. “Por ‘insti-
tuinte’, entenderemos, ao mesmo tempo, a contestação, a 
capacidade de inovação e, em geral, a prática política como 
‘significante’ da prática social”(37). Nos objetos de estudo 
analisados, destacaram-se processos instituintes que inter-
rogaram o instituído. Dessa forma, a operação do momento 
pôde contribuir para manter práticas de saúde instituídas 
e/ou modificar aquelas que não estavam alinhadas com os 
pressupostos das instituições sob análise.

O terceiro momento analisado do conceito instituição 
foi Institucionalização, conforme descreve o Quadro 3, que 
foi o menos destacado pelos estudos. Esse terceiro momento 
incorpora a existência de outros dois momentos dentro da 
institucionalização: a institucionalização fundadora, com-
preendida como o momento inicial de criação e tomada de 
forma da instituição, e a institucionalização permanente, 
que consiste em reatualizar e retomar seu propósito de fun-
cionamento ao longo do tempo, em direção ou não a seu 
propósito de criação(41). Trata-se do processo pelo qual a ins-
tituição se legitima e se mantém, ou não, ao longo do tempo, 
consistindo nos sucessivos processos de transformação que 
tornam sua existência duradoura ou efêmera. A análise dos 
sucessivos processos de institucionalização é fundamental; 
eles revelam capacidade de ajustes, refinamentos, de inte-
grar suas contradições(42). Para a AI, quanto mais transfor-
mações de acomodação do instituinte pelo instituído, mais 
duradoura a instituição se torna. A institucionalização é o 
terceiro momento da dialética hegeliana, “cabe ao momento 
da singularidade – momento da integração – em formas 
singulares de organização, de gestão, de administração, de 
funcionamento – assegurar a implicação institucional de 
cada indivíduo que constitui a sociedade. Neste sentido, a 
unidade negativa das formas sociais, sempre em equilíbrio 
instável, faz da singularidade o momento da regulação”(37).  
Um exemplo de longo processo de institucionalização é o 
da igreja católica: com mais de dois mil anos de existência, 
ela foi um dos objetos de estudo da AI(1). 

Os conceitos da AI agregaram conhecimento para área 
de enfermagem, assim como a psicologia, as duas áreas que 
mais publicaram trabalhos utilizando esse referencial teó-
rico- metodológico no campo da saúde. Vários objetos de 
estudo analisados se constituem temas prioritários para as 
áreas da saúde e da enfermagem, os quais puderam ser inter-
rogados a fim de se conhecer quais perspectivas atendem, se 
condizentes ou não, com os princípios e diretrizes do SUS. 

Desse modo, a AI contribuiu para analisar as formas sociais 
instituídas, seus modos de funcionamento, os movimentos 
instituintes, as instituições mais presentes e que têm atra-
vessado o campo da saúde e da enfermagem, bem como seus 
processos de institucionalização.

Dentre os limites do estudo, destaca-se o número expres-
sivo de publicações nos últimos cinco anos, o que ampliou a 
curiosidade de se conhecer outras formas de se colocar em 
ação a AI, as quais não se constituíram pesquisas. Sugere-se 
a produção de novas revisões para conhecer o panorama 
das teses e dissertações, de intervenções, dentre outras, para 
ampliar o conhecimento das experiências adquiridas com o 
tema no Brasil.

CONCLUSÃO
O panorama encontrado indicou que o arcabouço teó-

rico-metodológico da AI oferece importante consistência 
para se analisar objetos de pesquisa da área da saúde, que 
estão atravessados por uma rede complexa e interligada 
de instituições, trazendo uma expansão a esse conceito. O 
conceito de instituição em seus três momentos – instituído, 
instituinte, institucionalização – sob análise nesta revisão 
integrativa, demonstrou tratar-se de um conceito-ferra-
menta capaz de interrogar práticas em saúde para melhor 
conhecê-las.  

As múltiplas formas encontradas no emprego dos con-
ceitos remeteram a uma criativa e interessante polissemia, 
com estudos que se aproximaram da perspectiva louraudiana, 
mas revelaram uma perspectiva paradigmática de produção 
de conhecimentos e práticas em saúde aberta e instituinte, 
que permite aproximar conceitos e favorecer a produção de 
novos modos de funcionamento das instituições. 

Não se encontrou a criação de novos conceitos e tam-
pouco concepções errôneas destes. Em nossa análise, a mais 
distante de todas se referia à compreensão de “instituição” 
como organização ou estabelecimento. Essa perspectiva se 
distancia da concepção que se apoia especialmente no pos-
tulado por esse referencial. É possível inferir que a forma 
polissêmica abordada pelos diferentes pesquisadores possa 
estar relacionada ao fato de como estes relacionaram tais 
conceitos com seus objetos de pesquisa, o que pode tê-los 
levado a reforçar uma determinada faceta do conceito de 
instituição ou seus movimentos (instituído, instituinte e 
institucionalização). Identificou-se nos artigos uma adoção 
parcial ou total dos conceitos da AI, ora apoiados no refe-
rencial da socioanálise e ora na esquizoanálise.       

Como a Análise Institucional constitui-se como qua-
dro teórico multirreferencial, percebeu-se que a maior parte 
dos objetos de estudo que optaram por ela dialogam com 
o campo da saúde coletiva, especialmente com os núcleos 
de conhecimento advindos das ciências sociais e da gestão.  

O estudo revelou que, na área da saúde, a enfermagem 
e a psicologia têm adotado esse referencial teórico-meto-
dológico e contribuído para interrogar objetos de estudo 
de temas prioritários, agregando conhecimento e propondo 
práticas de saúde mais condizentes com os princípios e 
diretrizes do SUS. 
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RESUMO
Objetivo: Analisar, nos estudos da área da saúde, a utilização do referencial teórico-metodológico da Análise Institucional e do conceito 
central de instituição em seus três momentos – instituído, instituinte e institucionalização.  Método: Revisão integrativa realizada 
nas bases PubMed/Medline, LILACS, Scopus, CINAHL, sendo incluídos na busca artigos originais de pesquisa, publicados entre 
2012 e 2017. Resultados: Foram analisadas 26 publicações. Encontrou-se uma pluralidade de objetos de estudo, sendo mais comuns 
os relacionados à saúde coletiva: saúde mental, violência, relação família-equipe, saúde da família, atenção primária, saúde da mulher, 
infância e adolescência, saúde bucal, educação permanente, micropolítica do trabalho em saúde, vigilância em saúde, HIV, direito, práticas 
pedagógicas, educação escolar e Autismo. A enfermagem e a psicologia foram as áreas que mais optaram pela Análise Institucional. A 
polissemia do conceito de instituição se confirma nos achados, indicando uma riqueza nos modos e usos dos conceitos. Conclusão: A 
Análise Institucional apresenta conceitos-ferramenta capazes de operar análises de práticas em saúde condizentes com o Sistema Único 
de Saúde. 

DESCRITORES
Análise Institucional; Organizações; Saúde Pública; Técnicas de Pesquisa; Revisão.

RESUMEN
Objetivo: Analizar, en los estudios del área sanitaria, la utilización del marco de referencia teórico metodológico del Análisis Institucional 
y del concepto central de institución en sus tres momentos – instituido, instituyente e institucionalización.  Método: Revisión integradora 
llevada a cabo en las bases de datos PubMed/Medline, LILACS, Scopus, CINAHL, incluyéndose en la búsqueda artículos originales 
de investigación, publicados entre 2012 y 2017. Resultados: Fueron analizadas 26 publicaciones. Se encontró una pluralidad de objetos 
de estudio, siendo los más comunes los relacionados con la salud colectiva: salud mental, violencia, relación familia-equipo, salude de la 
familia, atención primaria, salud de la mujer, infancia y adolescencia, salud bucal, educación permanente, micropolítica del trabajo en 
salud, vigilancia en salud, VIH, derecho, prácticas pedagógicas, educación escolar y Autismo. La enfermería y la psicología fueron las 
áreas que más optaron por el Análisis Institucional. La polisemia del concepto de institución se confirma en los hallazgos, señalando una 
riqueza en los modos y usos de los conceptos. Conclusión: El Análisis Institucional presenta conceptos herramienta capaces de operar 
análisis de prácticas en salud acordes con el Sistema Único de Salud.

DESCRIPTORES
Análisis Institucional; Organicaciones; Salud Pública; Técnicas de Investigación; Revisión.
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